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  Com um olhar para o Amor crucificado


  Na tarde do mesmo dia, que era o primeiro da semana, os discípulos tinham fechado as portas do lugar onde se achavam, por medo dos judeus. Jesus veio e pôs-se no meio deles. Disse-lhes ele: “A paz esteja convosco!”. Dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos alegraram-se ao ver o Senhor. Disse-lhes outra vez: “A paz esteja convosco! Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós”. Depois dessas palavras, soprou sobre eles dizendo-lhes: “Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, lhes serão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, lhes serão retidos”. Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Os outros discípulos disseram-lhe: “Vimos o Senhor”. Mas ele replicou-lhes: “Se não vir nas suas mãos o sinal dos pregos, e não puser o meu dedo no lugar dos pregos, e não introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei!”. Oito dias depois, estavam os seus discípulos outra vez no mesmo lugar, e Tomé com eles. Estando trancadas as portas, veio Jesus, pôs-se no meio deles e disse: “A paz esteja convosco!”. Depois disse a Tomé: “Introduz aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. Põe a tua mão no meu lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé”. Respondeu-lhe Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 20,19-28).


  Morto e ressuscitado para sempre


  Por que tanto interesse nas feridas das mãos e do lado de Cristo após a ressurreição? Não é à toa que, na aparição narrada por São Lucas, Jesus diz aos discípulos incrédulos:


  “Vede minhas mãos e meus pés, sou eu mesmo; apalpai e vede: um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que tenho”. E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés (Lc 24,39-40).


  Jesus agora tem um corpo espiritual; entrou em uma nova dimensão, tanto que, a princípio, quem o vê não o reconhece. Por que, então, Ele quis manter as marcas de suas feridas causadas durante sua vida terrena? Nisto há uma grande verdade oculta. Com a ressurreição, a Paixão e a cruz de Cristo não são superadas, mas perpetuadas, tornadas presentes e atuais para sempre. Mesmo no céu, de acordo com o Apocalipse, o Cordeiro aparece “imolado” (cf. Ap 5,6), isto é, ressuscitado, mas com os sinais de sua Paixão.


  Sem a ressurreição, a morte de Cristo teria se tornado apenas mais um evento do passado, como tantos outros, limitado ao tempo e ao espaço, a partir do qual, a cada nova Páscoa, nos encontraríamos mais distantes. Graças à ressurreição que tornou Cristo “vivo no Espírito” (cf. 1Pd 3,18), não devemos dizer que dois mil anos nos separam da morte de Cristo, mas sim que dois mil anos nos unem a ela.




  Subindo ao Calvário com Jesus


  Assim, pois, como Cristo padeceu na carne, armai-vos também vós deste mesmo pensamento: quem padeceu na carne rompeu com o pecado (1Pd 4,1).


  Esta palavra nos convida a mergulhar na Paixão de Cristo.


  A Paixão do corpo


  Vamos retornar à cena do Calvário. Os evangelistas resumem o evento mais chocante da história mundial em três palavras: “e o crucificaram” (Marcos e Mateus), “ali o crucificaram” (Lucas), “para crucificá-lo” (João). Os leitores a quem eles se dirigiam sabiam bem o que estava contido nessas palavras; nós, por outro lado, devemos recorrer a outras fontes. Mesmo estas, no entanto, são estranhamente reticentes: a tortura da cruz, de fato, foi considerada tão perturbadora que teve de ser mantida afastada, segundo Cícero, “não apenas dos olhos, mas também dos ouvidos de um cidadão romano” (cf. Cícero, Pro Rabirio 5,16). Não era para ser falada entre pessoas de bem.
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